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A reflexão  acerca  das  novas  estratégias,  dinâmicas  e  processos  na 
produção  das  cidades  leva-nos  a  ter  em  conta  a  atual  metropolização  do 
espaço, que por sua vez remete-nos às noções de espaço, cotidiano e ação.

A produção das cidades é realizada a partir de certas intencionalidades, 

que são materializadas para dar  sustentação a um momento marcado pela 

metropolização do espaço.  O século  XXI  trouxe  com ele  fatos  novos,  mas 

também permanências;  processos novos,  outros  revisitados,  e  ainda outros 

que se constituem e se realizam a partir de processos anteriores.

A metropolização do espaço faz parte desse momento e contribui para a 

realização  de  profundas  transformações  das  formas,  estrutura  e  dinâmicas 

urbanas. Este processo não exclui aquilo que o filósofo francês Henri Lefebvre 

denominou,  no  início  da  década  de  1970,  de  urbanização  completa  da 

sociedade.  Aliás,  o  processo  de  metropolização  do  espaço  está  para  o 

momento atual, assim como a urbanização da sociedade estava para aquele 

momento.  Por  isso,  a  metropolização  incorpora  algumas  características  e 

desenvolve outras. Trata-se, por exemplo, como nos lembrou Sandra Lencioni, 

da  grande  intensidade  de  fluxos  de  pessoas,  mercadorias  e  capitais,  do 

crescimento  das  atividades  de  serviços  e  da  cada  vez  maior  demanda  do 

trabalho imaterial, da concentração de atividades de gestão e administração, 

da construção de um modo de viver e de consumo que se espelha no perfil da 

metrópole (Lencioni, 2013, Ferreira, 2013)1. Atualmente, experimentamos um 

1Este  debate  encontra-se  em FERREIRA,  Alvaro,  RUA,  João,  MARAFON, Glaucio,  SILVA, 
Augusto  César  Pinheiro  da. (Org.)  Metropolização  do  espaço:  gestão  territorial  e  relações 
urbano-rurais. Rio de Janeiro: Consequência, 2013.



momento do urbano que já não é mais tão marcado pelas lógicas espaciais da 

indústria,  algo  que provoca transformações nas cidades,  pois  passamos de 

uma economia baseada na indústria para outra ligada aos serviços.

A metropolização do espaço não se restringe à região metropolitana, 

incorpora as cidades médias e pequenas;  transcende a cidade e chega ao 

campo. Transforma e engloba as formas de gestão do território.

Portanto,  acreditamos  que  as  categorias  espaço,  cotidiano  e  ação 

podem  contribuir  para  um  maior  desvendamento  do  processo  de 

metropolização do espaço.  Trata-se de refletir  sobre as escalas da ação,  o 

sentido da ação e, obviamente, o que e quem está por trás da ação.

A  reflexão  acerca  do  espaço  também  nos  leva  a  pensar  em  sua 

apropriação; nesse sentido, temos que ter em conta a dimensão do corpo. Ao 

vivenciarmos  a  experiência  do  cotidiano,  o  fazemos  a  partir  daquilo  que 

podemos denominar de prático-sensível, ou seja, a partir dos nossos sentidos,  

que nos possibilitam perceber o mundo em que estamos envolvidos. 

O espaço é um produto social, fruto de ações que envolvem jogos de 

poder, tensões, pressões, ideologias e a construção de discursos e de modos 

de vida programados. Assim, podemos dizer que se o espaço é um produto 

social,  é  também produtor,  já  que  ao  ser  produzido  com intencionalidades 

interfere no nosso cotidiano.

O cotidiano, com toda a construção de uma história cultural que agrega 

normas e tradições, vivenciado na dimensão do espaço social, torna-se cada 

vez mais tensionado pela produção de um espaço abstrato, mas que produz 

uma  espécie  de  abstração  concreta.  Sim,  pois  apesar  de  se  tratar  de  um 

constructo mental, realiza-se a partir de uma realidade social concreta.

A produção do espaço,  em sua materialização agora  dentro  de  uma 

lógica de metropolização, possibilita-nos pensar em uma dupla representação: 

a  primeira  encontra-se  ligada  à  lógica  do  planejamento  estratégico,  que 

viabiliza projetos de “revitalização”, de “reabilitação” ou, como preferem outros, 

de “renovação urbana”, que têm apresentado como resultado a especulação 

imobiliária, a produção de uma urbanização banalizada e a gentrificação. Se é 



possível  pensar  no  trinômio  analítico  homogeneização-fragmentação- 

hierarquização, na lógica do planejamento estratégico a homogeneização na 

proposta  de  produção  do  espaço  é  visível.  Por  outro  lado,  outras 

representações  sociais  são  possíveis  e,  por  vezes,  podem  ser  percebidas 

através de formas de manifestações espaciais que salientam insatisfações e 

inquietações com a lógica introjetada, com a ordem estabelecida. Em geral, 

ligam-se a sentimentos de indignação, mas também a outras possibilidades de 

pensar e viver na cidade.

A homogeneização viabiliza a conformação da cotidianidade no espaço 

e  a  própria  intercambialidade dos lugares.  Percebemos a  partir  disso,  uma 

espécie  de  urbanização  banalizada,  repetitiva,  que  não  é  sinônimo  de 

democratização do espaço, visto que ele ganha cada vez mais uma dimensão 

de segregação, torna-se fragmentado.

A  fragmentação  viabiliza  sua  intensa  mercadificação.  O  espaço  é 

negociado, vendido e consumido. Nesse sentido, a obtenção de renda pelos 

proprietários do solo urbano é cada vez mais exacerbada e, neste momento em 

que falamos de metropolização do espaço, a especulação imobiliária é utilizada 

intensamente para ampliar esses rendimentos e tem provocado expropriações 

em diversas áreas da cidade.

Evidentemente,  os  lugares  da  cidade  são  hierarquizados  e  projetam 

diferentes  valores  de  troca.  Os  investimentos  diferenciados  localmente  dos 

governos colaboram ainda mais para acirrar essa hierarquização dos lugares, 

que  refletem  a  hierarquia  do  poder  econômico  e  político:  bairros  pobres, 

localidades da elite, favelas... Aqui, o discurso da violência e do medo ganha 

força e viabiliza estratégias de produção de espaços de repressão.

Mas se nesse contexto o cotidiano pode se apresentar como alienante e 

alienador, é também a partir da percepção da alienação que podemos construir 

caminhos  e  possibilidades  de  transformação.  Como  é  no  espaço  que  se 

materializam e se realizam as diferenças, é também através do espaço que 

podemos vislumbrar outras possibilidades, que podemos produzir novas formas 

que nos permitam imaginar e lutar por cidades justas.


